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I- INTRODUÇÃO

Apos o trabalho de Leontief (1953), mostrando que 

as exportações americanas eram mais intensivas no uso de mão de 

obra do que as importações, varias alterações foram feitas nas 

põteses do modelo de Heckscher * Ohlin - Samuelson (H-O-S) a fim 

de que se pudesse explicar as transações internacionais entre pai_ 

ses.

Uma grande variedade de hipóteses foram propostas: 

rendimentos crescentes de escala, modificação no número de fato 

res de produção, recursos naturais, diferença de funções de pro­

dução entre paises, reversão na proporção de fatores e tarifas fo 

ram introduzidas para explicar o "Paradoxo de Leontief" e dar umá 

explicação alternativa aos fluxos de comercio internacional.

Embora estas modificações representem um aprimora­

mento do modelo H-O-S original, alguns aspectos negligenciados me 

recem ainda ser explorados. Esta-se particularmente interessado 
nesta pesquisa nas consequências de se relaxar as hipóteses de con 

corrência perfeita em todos os mercados e de idênticas funções de 

produção para todas as firmas. Relaxando-se estas duas hipóteses 

implica em se analisar a atividade exportadora da firma. Algumas 
das novas teorias de comercio internacional abandonam as hipóte­

ses de concorrência perfeita e de idênticas funções de produção 

para todas as firmas, mas nada aparece em seu lugar para substi­
tui-las e continua-se a testar estas teorias em nível agregado^.1

(1) Mesmo aquelas teorias que enfatizam a importância do progresso tecnológico 
na determinação dos fluxos de comercio internacional tem sido testadas 
a nível de setores como um todo,como se todas as firmas instantaneamente 
tivessem acesso a nova tecnologia.

Parece que por traz deste procedimento esta a hipó­

tese de que a firma exportadora ê típica do setor ao qual ela 

pertence; em outras palavras existe uma "Firma Representativa" no 

sentido Marshalliano que produz para o mercado interno e interna­

cional, não diferindo em tamanho, uso de fatores de produção,tec-
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nologia, composição da produção, etc, daquelas outras que produ- 

duzem somente para o mercado domestico. Se isto é verdade ou nâoi 

e uma questão de verificação empírica. Esta e uma preocupação im­

portante do presente trabalho. Se as fi rmas ,dentro de um setor in 

dustrial,não diferem significativamente com relação as caracterís 

ticas apresentadas acima, seria valido considerar o setor como' ho 
mogêneo e analisã-lo de forma agregada. Porem, se isto não for ver 

dáde, uma importante distorção pode aparecer. Neste trabalho são 

apresentadas razões e dados estatísticos que confirmam a hipótese 

de que firmas não são idênticas dentro de um setor e que a ativi­

dade exportadora, ê desempenhada quase que exclusivamente porfi£ 

mas grandes . ;\

Na primeira parte deste trabalho, são apresentadas 

algumas características importantes do setor exportador brasilei­

ro. A seguir,são apresentadas alguns testes da teoria do comercio 

internacional enfatizando as deficiências de análise agregada. 

Os capítulos seguintes tratarão das características das firmas pa. 

ra diferentes tamanhos e a atividade de exportação ao nível da em 

presa. Finalmente são apresentadas as conclusões e implicações do 

presente trabalho com relação a teoria do comercio internacional e 
a política de industrialização, emprego e distribuição de renda.
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11 • A EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE MANUFATURADOS

1. Principais Características

Desde meados da década dos 60, as exportações brasi 

sileiras de manufaturados tem crescido ã taxas extremamente eleva 

das. Em 1964 estas exportações não atingiam 100 milhões de dol£ 

res e em 1976 atingiam 3,5 bilhões de dólares, como pode ser veri 
ficado pelos dados apresentados na tabela l^). A taxa média de 

crescimento anual das exportações neste período foi de 40,3%, sen 

do que no sub-período 1966-1970, o crescimento foi de 34,0% en­

quanto que entre 1970-1974 situou-se em 46,8% (vide tabela 3).

Os setores que apresentaram maior dinamismo foram 

os de materiais texteis e suas obras, peles e couros e suas obras, 

material de transporte, madeiras e suas obras e maquinas e apare­
lhos elétricos.

Os setores que apresentaram menor taxa de crescimen 
to foram os de gorduras e oleos e o químico,

Em função destas diferenças a participação relativa 

dos setores se alterou no período em consideração: Em 1964, os se 

tores exportadores de gorduras e oleos, produtos alimentícios,me- 

tais e texteis exportavam 76% do total. Em 1976 esta porcentagem 

diminui para 66% assumindo maior importância as exportações dos 

setores de maquinas, aparelhos e material elétrico, material de 

transporte e calçados.

As transformações da pauta de exportações brasilei­

ra são apresentadas na tabela de n9 4.

(1) Os critérios adotado para obter os dados da tabela I foram os seguintes: 
Com base nas exportações de 1974, selecionou-se os itens (a 4 dígitos da 
Nomenclatura Brasileira de Mercadorias - NBM) que representavam mais do 
que 0,1% do total das exportações (acima de 3 milhões de dólares). Com 
base neste critério foram selecionados 89 itens da NBM que representam 
aproximadamente 80% das exportações totais de manufaturados. Ê com base 
nestes 89 itens que foi construida a tabela I. A relação destes itens es 
tã apresentada no anexo n9 1. Deve-se destacar que em função da alteraçao 
da Nomenclatura Brasileira de Mercadorias ocorrida entre 1971 e 1972 foi 
necessário compatibilizar os dados até 1971 com os posteriores a fim de 
se obter as series de exportação apresentadas na tabela 1.



EXPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS A NÍVEL DE SEÇÃO

5EÇÃO 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976

5 Gordura e Oleos; Produ­
tos de sua Dissociação; 
Gorduras Alimentícias 
Elaboradas, Ceras de Ori­
gem Animal ou Vegetal 29.320 35.173 27.975 28.240 41.996 52.073 56.804 67.496 99.695 180.658 208.004 250.865 341.729

14 Produtos das Indústrias 
Alimentícias, Bebidas,Lí 
quidos Aocoõlicos e Vi­
nagres; Fumo ou Tabaco 28.375 53.472 68.777 64.218 86.517 104.104 134.005 289.679 401.062 371.401 351.715 851.923 1.429.017

38 Produtos das Indústrias 
Químicas e das Indústri­
as Conexas 6.995 5.847 11.222 14.473 15.973 16.983 19.461 34.580 45.699 67.508 113.480 75.838 74.483

40 Matérias Plásticas Arti­
ficiais, Éteres e Este - 
res da Celulose, Resinas 
Artificciais e Obras de£ 
tàs Matérias, Borracha 
Natural õu Sintética£ubs 
ti tu to da Borracha é- 
obras de borracha 5.332 3.457 1.617 799 521 997 3.249 4.834 4.918 11.036 21.117 35.270 29.738

43 Peles, Couros, Seletei - 
ras e obras destas Maté­
rias; Arti gos de Correi- 
ro e de Seleiro; Artigos 
de Viagem, Bolsas é ArH 
gos Semelhantes, Tripas 
em obras

\

16

X

35 41 66 116 51 165 2.776 10,886 21.961 29.401 40.400 39.210
-46 Madeira, Carvão Vegetal 

e obras de Madeira, Cor­
tiça e s/obras, obras de 
Espartaria é de Cestei - 
ra 215 335 317 668 1.966 2,374 2.955 6.430 12.142 26.145 23.258 19.160 34.023

a

fundação inóiltuio dc peóqulóatf econôm
ica^ - fipe
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SEÇAO 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970

49 Matérias Uti­
lizadas na Fa 
bricação do 
Papel,Papel e 
suas Aplica­
ções 1.805 6.470 3.098 1.541 1.429 3.236 6.016

63 Matérias Têx­
teis e s/obras 6.720 13.677 14.753 10.084 13.637 17.300 27.595

67 Calçados, Ch£ 
peus e Arti - 
gos de uso S£ 
melhante,Guar 
da-sõis,Penas 
preparadas e 
Artigos de p£ 
nas,F1ores Ar 
tificias,0bra 
de Cabelos,Le 
ques 30 135 128 90 236 1.519

■

7.813
-70 Obras de Pe­

dras, Gesso, 
Cimento,Amia£ 
to e Matérias 
Semelhantes , 
Produtos Cerã 
micos, Vidros 
e Obras de Vi­
dro 8 40 141 2.918 5.305 5.992 6.750



Continua

1971 1973 1973 1974 1975 1976

12.958 24.464 42.559 63.508 54.016 59.166

42.476 110.636 254.377 360.384 314.688 317.620

28.798 54.152 93.058 119.432 64.191 174.347

11.857 8.782 10.000 16.069 14.622 13.469

■fundação instituto de veóquióad econôm
icaó 

- fipe
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,-83 Metais Comuns 
e Obras des-

8.693 15.524 10.744 25.868 14.870 26.924 50.652 39.792 73.322 90.324 147.670 170.659 218.120tes Metais

-85 Maquinas e 
Apareihos^ Ma 
terial EletrT 
co 6.239 10.260 12.151 12.169 16.818 29.288 42.141 81.291 101.303 168.192 361.948 474.286 460.722

-89 Material de
Transporte 2.007 3.508 5.217 1.476 1.102 1.962 9.743 12.891 50.631 67.339 174.604 293.305 312.605

Total 95.755 148.933 156.181 162.610 200.186 262.803 367.349 635.858 997.692 1.804.558 2.390.590 2.759.223 3.504.244

ite: Comercio Exterior do Brasil - Cacex - Vários anos.

fundação inótituto de pedquldad econôm
lcad - fipe



TABELA 2

Milhões de Oolãres
EXPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS - MÉDIA MÕVEL DE 5 ANOS A NlVEL DE SEÇÃO

SEÇÃO 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974

15 Gordura e üleos; Produtos da 
sua Dissociação; Gorduras A- 
limentícias Elaboradas» Ce- 
ras de Origem Animal e Vege­
tal 32.540 37.091 41.417 49.321 63.612 91.345 122.531 161.343 216.190

6 -24 Produtos das Indústrias Alimeji 
tícias; Bebidas, Líquidos Alcoo 
licos e Vinagres; Fumo ou Taba
CO 60.271 75.417 91.524 135.704 203.073 340.050 469.572 613.156 841.022

8-38 Produtos das Indústrias Quími­
cas e das Indústrias Conexas 10.922 12.919 15.442 20.114 26.359 36.846 56.145 67.421 75.401

? - 40 Matérias Plásticas Artificiais 
Éteres e Éteres da Celulose, 
Resinas Artificiais e Obras 
destas Matérias; Borracha Na­
tural ou Sintética, substituto 
da borracha e Obras de Borracha 2.345 1.478 1.436 2.080 2.903 5.006 9.030 15.435 20.415

-43 Peles, Couros, Seleteiras e 0- 
bras destas Matérias; Artigos - 
de Correiro e Seleiro; Artigos 
de Viagem, Bolsas e Artigos Se 
melhantes;Tripas em Obras 54 61 87 634 2.798 7.167 13.037 21.084 28.371

-46 Madeira, Carvão Vegetal e 0- 
bras de Madeira e suas Obras ; 
Obras de Espartaria e de Cesta-

700 1.132 1.656 2.878 5.173 10.009 14.186 17.427 22.945 x

Continua

jundação ínótítuto de petyuíóaá econôm
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~SEÇAO 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974

-49 Matérias Alizadas na Fabricação 
do Papel, Papel e sua Aplicação 2.686 3.145 3.064 5.036 9.620 17.846 29.901 39.501 48.742

-63 Matérias Texteis e Suas Obras 11.774 13.890 16.673 22.218 42.328 90.476 150.093 216.512 271.541

-67 Calçados; Chapéus e Artigos de 
Uso Semelhantes; Guarda-Chuvas 
e Guarda-Sóis; Penas Preparadas 
e Artigos de Penas; Flores Arti­
ficiais; Obras de Cabelos; Le­
ques 123 421 1.957 7.691 18.503 37.068 60.650 91.926 121.036

•70 Obras de Pedras; Gesso, Cimento 
Amianto, Mica e Matérias Seme - 
lhantes; Produtos Cerâmica, Vi­
dro e Obras de Vidro 1.782 2.979 4.321 6.664 7.837 8.676 10.691 12.266 12.588

83 Metais Comuns e Obras destes
Metais 15.139 18.786 25.811 31.621 41.112 56.202 80.352 104.353 140.019

85 Mãguinas e Aparelhos; Material 
Elétrico 11.547 16.157 22.533 36.361 54.188 84.443 150.975 237.404 313.290

89 Material de Transporte 2.662 2.653 3.900 5.434 15.265 28.513 63.041 119.754 179.696

Total 152.733 186.142 229.825 325.761 492.777 813.652 1.239.209 1.717.584 2.291.261

fundação instituto de 
petSquidatí cconôm

icaê - fipe
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TABELA 3

TAXA ANUAIS DE CRESCIMENTO DAS EXPORTAÇÕES 

DE MANUFATURADOS

Médias Méveis de 5 Anos

Fonte: Tabela 1.

SEÇAO 1966 - 1976 1966 - 1970 1970 - 1974

0.267 0.182 0.357
16-24 0.390 0.354 0.426

28-38 0.273 0.246 0.300

39 - 40 0.310 0.054 0.628

41 - 43 1.188 1.682 0.784

44 - 46 0.546 0.648 0.451

47 - 49 0.424 0.353 0.500
50 - 63 0.480 0.376 0.591

64 - 67 1 .366 2.502 0.599

68 - 70 0.276 0.448 0.125

73 - 83 0.320 0.283 0.358

84 - 85 0.510 0.471 0.550

86 - 89 0.693 0.547 0.852

Total 0.403 0.340 0.468
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EXPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS - PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL DAS SEÇÕES

SEÇÕES 1964 ■ 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976

15 Gordura e õleos, Produtos de 
sua Di ssoci ação,Gorduras Ali 
mentícias Elaboradas, Ce-~ 
ras de Origem-Animal ou 
Vegetal 30.61 23.61 17.91 17.36 20.97 19.81 15.45 10.61 9.99 10.01 8.70 9.09 9.75

-24 Produtos das Indústrias A 
limenticias, Bebidas, Lí­
quidos Alcoólicos e Vina­
gres, Fumo ou Tabaco. 29.63 35.90 44.03 39.49 43.21 39.44 36.44 45.55 40.19 42.74 31.44 30.87 40.77

•38 Produtos das Indústrias 
Químicas e das Indústrias 
Conexas 7.30 4.59 7.18 8.90 7.52 6.46 5.29 5.43 4.58 3.74 4.74 2.74 2.12

40 Matérias Plásticas ArtifV 
ciais, Éteres e Esteres 
da Celulose, Resinas Arti, 
ficiais e Obras destas Ma 
terias. Borracha NaturaT 
ou Sintética, Substituto 
da Borracha e Obras da 
Borracha _ 5.56 2.32 1.03 0.49 0.26 0.37 0.88 0.76 0.49 0.61 0.88 1.27 0.84

13 Peles, Couros, Seietei ras 
e Obras destas Matérias , 
Artigos de Correiro e de 
Seleiro; Artigos de Via­
gem, Bolsas a Artigos Se 
melhantes, Tripas em Obras 0.01 0.02 0.02 0.04 0.05 0.01 0.04 0.43 1.09 1.21 1.22 1.46 1.11

Continua

fundação inêtituio de pedquitíad econôm
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ite: Tabela 1

SEÇAO 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976

1-46 Madeira, Carvão Vegetal e 
Obras de Madeira, Cortiça 
e suas Obras, Obras de Es 
partaria e de Cestaria 0.22 0.22 0.20 0.41 0.98 0.90 0.80 1.01 1.21 1.44 0.97 0.69 0.97

-49 Matérias Utilizadas na Fa 
bricação do Papel, PapeT 
e suas Aplicações 1.88 4.34 1.98 0.94 0.71 1.23 1.63 2.03 2.45 2.35 2.65 1.95 1.68

-63 Matérias Têxteis e suas 0 
bras 7.01 9.18 9.44 6.20 6.81 6.58 7.50 6.68 11.08 14.09 15.07 11.40 9.06

-67 Calçados, Chapéus e Arti­
gos de uso semelhante, 
Guarda-chuvas e Guarda - 
sóis, Penas preparadas e 
Artig. de penas.. Flores 
Artificiais, Obras de Ca­
belos, leques 0.03 0.09 0.08 0.05 0.11 0.57 2.12 4.52 5.42 5.15 4.99 5.95

/

4.97
-70 Obras de Pedras, Gesso, Ci 

mento, Amianto, Mica e Mã 
térias Semelhantes, Produ­
tos Cerâmicos, Vidro e 0- 
bras de Vidro 0.008 0.02 0.09 1.79 2.89 2.28 1.83 1.86 0.88 0.55 0.67 0.52 0.38

-83 Metais comuns e obras de£ 
tes Metais 9.07 10.42 6.87 15.90 7.42 10.24 13.77 6.25 7.34 5.00 6.17 6.18 6.22

■85 Maquinas e Aparelhos, Ma­
terial Elétrico 6.51 6.88 7.78 7.48 8.45 11.T4 11.46 12.78 10.15 9.32 15.14 17.18 13.14

■89 Material de Transporte 2.09 2.35 3.34 0.90 0.55 0.74 2.65 2.02 5.07 3.73 7.30 10.62 8.92

fundação indiltuto de veóquM
aó econôm

ícaó - fipe
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Vários fatores podem ser apontados na explicação do 

crescimento das exportações brasileiras de manufaturados: de um 

lado o governo, através da política cambia! e fiscal conseguiu a£ 

mentar a remuneração relativa da atividade exportadora e de outro, 

o proprio crescimento da economia mundial e do comércio internaci^ 
onal contribuiram também positivamente para este crescimento^^.

Pode-se apontar como principais características das 

exportações de manufaturados as seguintes:

a. Elas estão concentradas em um pequeno número, de 

grandes empresas.

b. Grande importância de empresas multinacionais.

c. Predomínio de empresas multinacionais na Assoei^ 

ção Latino Americana de Livre Comercio (ALALC).

A seguir são apresentadas algumas estatísticas i 1 us_ 

trando tais características e que são importantes para os objeti­

vos do presente trabalho.

1.1. Concentração das Exportações ao nível da Empresa

As exportações brasileiras de manufaturados estão 

concentradas em um pequeno número de empresas. Fajnzylber (1971), 

Doellinger ( 1 973), Garcia (1976), ja apontavam este fenômeno em seus 

trabalhos.

Usando as informações estatísticas contidas na fita 

de Imposto de Produtos Industrializados (IPI) para o ano de 1974 
foi possível determinar a importância dos 200 maiores exportadores 
no total das exportações de manufaturados^.

Tais informações estão contidas na tabela 5. Como 

se pode veri fi car;parcela significativa do total das exportações e£ 

tá concentrada em um número reduzido de empresas. "

(1) Veja-se a este respeito Malan, P. e Bonnelli, R.(1977).

(2) 0 anexo 2 apresenta de forma detalhada a metodologia adotada para utilizar 
; a fita do IPI e demais fontes de informação estatistica neste trabalho.



PARTICIPAÇAO DAS MAIORES EXPORTADORAS PELAS SEÇÕES DE PRODUÇÃO

SEÇÕES

CINCO
MAIORES

DEZ 
MAIORES

VINTE
MAIORES

NÚMERO PORCENTAGEM NÚMERO PORCENTAGEM NÚMERO PORCENTAGEM

15
Seção III - Gorduras e Üleos (animais e vegetais);pr2 

dutos da sua dissociação;gorduras alimen­
tícias elaboradas;ceras de origem animal 
e vegetal

1 1.573 1 1.573 4 3.671

16-23
Seção IV - Produtos das indústrias alimentícias; bebi_ 

das,liquidos álcoolicos e vinagres; fumo 
ou tabaco

0 0.000 0 0.000 0 0.000

29-38
Seção VI - Produtos das indústrias químicas e das in­

dústrias conexas
0 0.000 0 0.000 0 0.000

39-40
Seção VII- Matérias plãsticas artificiais;eteres e e£ 

teres da celulose;resinas artificiais e ma 
nufaturas destas matérias;borracha naturaT 
ou sintética;substituto da borracha e man£ 
faturas de borracha

0 0.000 1 1.130 2 1.844

42-43
Seção VIII- Peles,couros;peleteria e manufaturas desta 

matérias;artigos de viagem;bolsas e arti­
gos semelhantes; tripas manufaturadas

0 0.000 0 0.000 0 0.000

44 ~
Seção IX - Madeira e Manufaturas de madeira; carvão 

vegetal;cortiça e suas manufaturas; manufa 
turas de espartaria e trançaria

0 0.000 0 . 0.000 0 0.000

47-48
Seção X - Matérias utilizadas na fabricação de papel, 

e suas aplicações
4

0 0.000 0 0.000 0 0.000

-fundação inóíítuto de pedquidad econôm
ícaó - fipe



Continuação

Continua

-
SEÇÕES

CINCOENTA 
MAIORES

CEM 
MAIORES

DUZENTOS 
MAIORES

NÚMERO PORCENTAGEM NÚMERO PORCENTAGEM NÚMERO PORCENTAGEM

15 
Seção III - Gorduras e Oleos (animais e vegetais);pro 

dutos da sua dissociação;gorduras alimen­
tícias elaboradas;ceras de origem animal 
e vegetal

4 3.671 5 3.861 13 4.611

16-23 
Seção IV - Produtos da indústrias alimentícias; bebi­

das, liquidos alcoólicos e vinagres; fumo 
ou tabaco

4 1.675 7 2.144 12 2.613

29-38 
Seção VI - Produtos das indústrias químicas e das in­

dústrias conexas
1 0.407 3 0.877 3 0.877

39-40 
Seção VII- Matérias plásticas artificiais;éteres e es 

teres da celu1ose;resinas artificiais e ma 
nufaturas destas matérias;borracha naturaT 
ou sintética;substituto da borracha e manu 
faturas de borracha s

5 3.054 8 3.638 12 4.125

42-43
Seção VIII- Peles,couros;peleteria e manufaturas desta 

matérias;àrtigos de viagem;bolsas e arti­
gos semelhantes; tripas manufaturadas

0 0.000 0 0.000 2 0.194

44 
Seção IX - Madeira e Manufaturas de madeira; carvão 

vegetal;cortiça e suas manufaturas; manufa­
turas de espartaria e trançaria

0 0.000 0 0.000 0 0.000

47-48 
Seção X - Matérias utilizadas na fabricação de papel, 

e suas aplicações
1 0.288 5 1.151 11 1.773■

■fundação inôtltuio de 
peÂquídaó econám

ícati - fipe



Continua

SEÇÕES

CINCO 
MAIORES

DEZ 
MAIORES

VINTE 
MAIORES

NÜMERO PORCENTAGEM NOMERO PORCENTAGEM NÜMERO PORCENTAGEM

50-62
Seção XI - Matéria têxteis e suas manufaturas 0 0.000 0 0.000 0 0.000
64
Seção XII - Calçados;chapéus e artigos de uso semelhaji 

tés;guarda-chuvas e sombrinhas;penas prepa_ 
radas e artigos de penas;flores artifi­
ciais; artefatos de cabelos;leques

0 0.000 0 0.000 0 0.000

69-70 
Seção XIII- Manufaturas de pedras;cimento;amianto; Mi- 

ca e matérias análogas cerâmica;vidro e ar, 
tigos de vidro

0 0.000 0 0.000 0 0.000

73-82 
Seção XV - Metais comuns e manufaturas destes metais 0 0.000 2 2.354 4 3.951
84-85 
Seção XVI - Máquinas e apareihos;material elétrico 1 2.160 2 3.1 èi 5 5.079
87 
Seção XVII- Material de transporte 3 8.616 4 9.949 5 10.596

TOTAL GERAL 5 12.349 10 18.157 20 25.142

■fundação instituto de pe^ui^aó econôm
icaó 

- fipe



Continuação

SEÇÕES

CINCOENTA 
MAIORES

CEM 
MAIORES

DUZENTOS
MAIORES

NÜMERO PORCENTAGEM NUMERO PORCENTAGEM NUMERO PORCENTAGEM

50-62 
Seção XI - Matérias têxteis e suas manufaturas 1 0.288 5 1.151 11 1.773
64
Seção XII - Calçados;chapeus e artigos de uso semelhaji 

tes;guarda-chuvas e sombrinhas;penas prepa 
radas e artigos de penas;flores artifi­
ciais; artefatos de cabelos;leques

5 1.959 10 3.039 23 4.364

69-70
Seção XIII- Manufaturas de pedras;cimento;amianto; Mi - 

ca e matérias análogas cerâmica;vidro e a£ 
tigos de vidro

0 0.000 0 ■ 0.000 1 0.082

73-82 
Seção XV - Metais comuns e manufaturas destes metais 0 0.000 0 0.000 0 0.000
84-85 
Seção XVI -Máquinas e aparelhos;material elétrico 9 5.934 17 7.604 38 9.855
87 
Seção XVII- Material de transporte 12 7.712 27 10.763 54 13.721

TOTAL GERAL 50 36.836 100 47.139 200 57.718

fundação Inótliido de petfquldad ecanôm
ícaó 

- fipe
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A maioria das grandes exportadoras está concentrada em 3 seto­

res: maquinas, aparelhos e material elétrico, metais comuns e 

suas manufaturas e material de transporte.

As 123 firmas destes setores exportam 33,4% do to­

tal das exportações de manufaturados.

1.2. 0 Papel das Empresas Multinacionais

Utilizou-se duas definições alternativas de empr£ 

sa multinacional neste trabalho: na primeira ê considerada empre^ 

sa multinacional uma empresa que tenha qualquer participação de 

capital estrangeiro; na segunda, somente as empresas que tives­

sem 25% ou mais de capital estrangeiro. Esta ultima ê a defini­
ção do Departamento de Comércio Americano.

Com base nesta classificação apresenta-se na tabe­

la 6 algumas características das firmas nacionais e estrangei­

ras.

Independente da classificação adotada, pode-se ve­

rificar que, em media, as empresas multinacionais têm um tama­

nho bem superior as firmas nacionais, exportam uma fração menor 

de sua produção e são mais especializadas em vendas para a ALALC 

que as nacionais. Usando-se o primeiro critério, a participação 

das empresas multinacionais no empregoe valor adicionado ê de 

respectivamente, 48%, 54%. Pela segunda classificação estas par­

ticipações são de 35% e 34%. Por este critério as exportações das 

multinacionais representam 30% do total.

Estes números não diferem marcadamente das dispon£ 

veis em outras publicações sobre a participação de empresas estraji 

geiras na economia brasileira. Fajnzylber (1971) encontram uma 

participação de 37,4% das empresas multinacionais no total do pa 

trimonio das 500 maiores empresas brasileiras e Doellinger (1975) 

encontra uma participação no patrimônio líquido de 318 empresas 

amostradas de 40,40%.



TABELA 6

CARACTERÍSTICAS DAS FIRMAS EXPORTADORAS NACIONAIS E MULTINACIONAIS

ANO DE 1974

la. CLASSIFICAÇÃO

Ni» DE
- EMPRESAS

MEDIA DE EMPREGADOS 
POR EMPRESA EXPORTAÇÃO/VENDAS EXPORTAÇÃO P/ ALALC/

EXPORTAÇÕES TOTAIS

Fi rmas 
Nacionais 1076 368 0,124 0,104

Fi rmas 
Estrangeiras 217 1707 0,065 0,214

2a. CLASSIFICAÇÃO

N9 DE 
EMPRESAS

MEDIA DE EMPREGADOS 
POR EMPRESA EXPORTAÇÃO/VENDAS EXPORTAÇÃO P/ALALC/ 

EXPORTAÇÕES TOTAIS

Firmas 
Nacionais 1156 431 0,110 0,115

Firmas
Multinacionais 137 1956 0,065 0,245

jundação inótítuto dc peÂquitiaé econôm
icaó - fipe
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Destas informações pode-se inferir que é grande a 

importância das empresas multinacionais no setor exportador bra­

sileiro e estas empresas estão mais especializadas na ALALC que 

as Brasilei ras.

Em suma: a concentração da atividade exportadora em 

um pequeno número de grandes empresas traz dúvidas sobre a vali­

dade de testes agregados da teoria do comercio internacional, já 

que não necessariamente estas firmas são típicas do setores in­

dustriais a que pertencem. Os capítulos seguintes discutem este 

aspecto em maior detalhe.
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111. UMA REVISÃO CRÍTICA DOS TESTES EMPÍRICOS^ ) DA TEORIA DO CO­

MERCIO INTERNACIONAL

1

1 . Os testes das teorias do Comercio Internacional

(1) Neste capítulo, se discute somente os possíveis efeitos da agregação sobre 
os resultados dos testes da teoria do comercio internacional. Para ' aspe^ 
tos veja-se: Bhagwati (1969), Stern (1975) e Krueger (1977)

Existem pelo menos, duas maneiras alternativas de se 

testar teorias de comércio internacional: a primeira, associada 

com o nome de Leoutief, baseia-se em uma matriz de insumo-produto 

para calcular as necessidades diretas e indiretas de fatores de 

produção associados a uma alteração marginal nas exportações e 

importações de um país; a segunda tenta relacionar, através de 

correlações e regressões, atributos dos bens exportados com os 

atributos do pais a fim de determinar as origens das vantagens 

comparati vas.

Uma restrição importante ã metodologia desenvolvida 

inicialmente por Leontief aparece em Balogh (1955) e em Bhagwati 

(1965,1969).

Eles argumentam que a constatação empírica de que 

as exportações americanas são intensivas no uso demão de obra 

pode ser espúria podendo ser atribuida ã agregação de atividades 

exportadoras com atividades domesticas intensivas de mão de obra.
) 

Bhagwati sugeriu um procedimento alternativo: isolar o setor 

"Traded Goods" do setor de Non-Traded Goods" e calcular a intensi^ 

dade no uso de fatores somente para a primeira categoria. Embora 
isto represente um aprimoramento a metodologia de Leontief êle 

não elimina a dúvida levantada neste trabalho, de que o uso de fa. 

tores na firma exportadora-em um setor industrial-pode diferir do 

das firmas não exportadoras.
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0 mesmo tipo de problema de agregação aparece quan 
do a segunda metodologia é adotada^). 0 procedimento normalmen­

te seguindo para testar teorias de comércio internacional é basea
(21 —

do nos seguintes passosk : 

' 19) Calcula-se as. características do setor indus­

trial domestico e considera-os como sendo os mesmos que os das 

firmas exportadoras destes setores.

29) Relaciona-se as características atribuidas aos 

bens exportados com a dotação de fatores do país para determinar 

as fontes de vantagens comparativas.

Os resultados normalmente mostram que vários fato­

res explicam simultaneamente o fluxo de bens entre paises. E im­

possível identificar uma única fonte de vantagens comparativas.

Embora não apareça de forma explicita na literatu­

ra, o que está por traz destes procedimentos ê a hipótese de que 

as firmas exportadoras não diferem significativamente das não ex 

portadoras, valendo, portanto, o teste agregado. A seguir são 

apresentadas dúvidas quanto a validade desta hipótese.

2. Agregação e Testes Empíricos da teoria do Comércio Internacio 

nal

Vejamos, inicialmente algumas questões levantadas 

com relação a estes testes:

19) Krueger (1977) mostrou que imperfeições nos me£ 

cados de bens e fatores podem levar ã padrões de especialização 

diferentes dos previstos no modelo de Heckscher-Ohlin-Samuel son

(1) Inclui-se nesta segunda categoria o que Johnson (1970) chamou de "Neofac- 
tor and Neolechnology Theory of trade" •

(2) Veja, por exemplo: Hufbauer (1970) Baldwin (1971), Stern (1975), Hirsch 
(1974a,1974b), Branson (1971), Helleiner (1976), Keesirig (1966) e Gruber, 
Mehta e Vernon (1967).
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Esta conclusão não elimina a dúvida levantada aqui, jà que em seu 

modelo, as imperfeições são especificas de setores e as firmas 

são considerada idênticas dentro de um setor industrial.

2. Finger (1975) e Rayment ( 1976 ) mostraram através de 

analise de variancia que mesmo a nível de 3 dígitos de classifica^ 

ção industrial, os setores eram extremamente heterogêneos. Em ou­

tras palavras, as firmas dentro de um setor industrial diferiam 

significativamente com relação a utilização de capital físico e 

humano.

3. Existe evidencia empírica mostrando que existe 

uma correlação positiva entre tamanho da firma (medido pelo emprê 

go, vendas ou valor adicionado) da firma e intensidade da export^ 

ção (definida como a porcentagem das vendas ao exterior vendas totais) 

ou pelo menos que a atividade exportadora ê desenvolvida funda­
mentalmente por firmas grandes^). Se isto ê verdade, as seguin­

tes perguntas são relevantes:

a. Usam as firmas grandes, fatores de produção em 

proporção diferentes das pequenas que não exportam? São elas mais 

 uso de capital e mão de obra especializada do que 

as firmas que vendem somente para o mercado interno?

intensivas.no

b. Qual o efeito de concentração da exportação em 

poucas empresas sobre os testes empíricos da teoria do comercio 

internacional?

c. Qual o efeito da existência de mercados oligopo- 

listas sobre os padrões de comércio internacional?

Tentar-se-a apresentar evidências e respostas a es­

tas questões nos próximos capítulos deste trabalho. -

(1) Veja-se por, exemplo: Monti (1976), Katz (1976), Garcia (1976), Pryor(1972), 
Scherer (1975), Hirsch (1971,1974), Fajnzilber (1971), Doellinger (1974) e 
Tyler (1974).

intensivas.no
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Em suma, enfatizou-se que testes agregados da teoria 

do comércio internacional negligenciam a existência da firma, tra­

tando o setor como homogêneo e desprezando completamente a existen 

cia das diferenças entre elas. A seguir são apresentadas indica­
ções de que esta não é uma boa hipótese, no sentido de que distor­

ce os resultados dos testes.
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IV. TAMANHO DA FIRMA E INTENSIDADE NO USO DE FATORES DE PRODUÇÃO 

1. A Evidencia Empírica Conhecida

Estudos empíricos têm mostrado que: 1) o tamanho da 
firma varia significativamente dentro de um mesmo setor^L Quaji 

to maior a firma, maior a relação capital/trabalho e a proporção 

de mão-de-obra qualificada no emprêgo total destas firmas. Esta 

alteração sistemática na utilização dos fatores de produção têm 

implicações importantes: se a exportação está concentrada em fir 

mas grandes, existe uma tendência em se utilizar intensivamente 

capital e mão-de-obra especializada, recursos estes relativamen­

te escassos em um país como o Brasil. Os recursos abundantes, 

principalmente mão-de-obra não qualificada, relativamente abun­

dante no economia brasileira não estariam sendo usados intensiv£ 

mente na atividade exportadora.

Para o caso brasileiro, também se verifica que a 

intensidade no uso de capital e mão-de-obra qualificada estã po­

sitivamente correlacionada com tamanho da firma.

2. ° Caso Brasileiro

As tabelas de nÇ 7 e 8 apresentam evidências sobre 

intensidade no uso de fatores para diferentes tamanhos de firma. 

Seguindo a metodologia desenvolvida por Lary (1968), usa-se sala 

rio medio como proxy para a qualificação da mão-de-obra. Justifj_ 

ca-se este procedimento por varias razões:

a. No caso brasileiro, devido ao pequeno poder de 
monopólio dos sindicatos, devem ser pequenas as distorções na H 

xação de salário devido ã esta imperfeição do mercado.

b. A nível de setores, existe uma correlação extre 

mamente elevada entre índices de qualificação de mão-de-obra e 

salário medio.

(1) Veja-se, por exemplo: Morawetz (1974), Bhalla (1975), Ranis (1977), Sande 
sara (1966), Mehta (1969), Nelson (1968), Hoselitz (1968), Shetty (19637 
e Berry, (1972).



TABELA 7

CARACTERÍSTICAS DAS FIRMAS NAO EXPORTADORAS
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TAMANHO 
(EMPREGADOS)

NÚMERO 
EMPRES.

MEDIA
EMPREG.

CONS. ENERG. 
EMPREGADO

SAL. MED. 
TOTAL

SAL. MED.
NA PRODUC.

PART. 
saídas/ 
saídas

1 a 4 7611 2.4 1579.87 3472.54 2912.84 0.062

5 a 9 2812 7.3 1216.92 5993.37 4732.50 0.040

10 a 19 2380 14.2 1287.35 7076.50 5500.10 0.056

20 a 29 1090 23.5 1399.35 8578.86 6167.87 0.044

30 a 49 1012 37.7 2279.90 9022.52 6313.14 0.073

50 a 69 535 57.8 2350.10 9584.59 6355.93 0.058

70 a 99 432 82.9 3043.77 10501 .35 6917.15 0.083

100 a 149 361 119.5 3650.58 10840.05 ; 7023.91 0.094

150 a 249 266 190.1 4782.73 12108.26 7131.38 0.127

250 a 499 198 353.3 6600.83 12180.49 7443.09 0.158

500 a 999 67 651.3 8972.87 14577.98 7992.06 0.084

1000 a 1999 19 1223.9 6348.21 11463.96 6931.50 0.042

2000 ou Mais 10 4370.6 14601.73 20728.38 9928.14 0.078

Total 16793 28.4 5114.33 11322.91 6931.30 1.000



TABELA 8

CARACTERÍSTICAS DAS FIRMAS EXPORTADORAS
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TAMANHO 
(EMPREGADOS)

NÜMERO 
EMPRE­
SAS

MEDIA • 
EMPREG.

CONS.ENERG./ 
EMPREGADO

SAL. MED.
TOTAL

SAL. MED.
NA PRODUC

PART.
EXPOR../ 
SAÍDAS

PART.
EXPOR./ 
EXPOR.

PART.
SAÍDAS/ 
SAÍDAS

INSUMO 
IMPORTADO/ 
EXPORTAÇÕES

a 4 56 2.0 7394.36 6139.93 3963.52 0.251 0.007 0.002 0.411

a 9 46 7.7 1559.10 8662.95 4273.45 0.215 . 0.004 0.002 0.490

a 19 69 15.4 1489.03 10072.05 5098.81 0.105 0.002 0.002 1.090

a 29 80 23.6 2876.78 9369.91 5670.42 0.316 0.013 0.004 0.223

a 49 153 39.3 2117.91 10232.83 5845.51 0.060 0.007 0.010 1.059
a 69 101 59.0 2956.61 9680.61 6512.49 0.112 0.011 0.008 0.546
a 99 147 83.1 2120.04 11188.68 7175.75 0.109 0.019 0.014 0.423
a 149 183 120.8 2686.12 \ 10570.82 6930.57 0.115 0.031 0.022 0.353
a 249 225 193.1 5371.27 12180.04 7633.60 0.114 0.071 0.052 0.545
a 499 252 357.6 7650.63 12900.09 7655.07 0.153 • 0.181 0.100 0.467
a 999 189 695.2 12465.68 13828.75 8259.27 0.103 0.167 0.136 0.772
a 1999 122 1420.8 9537.43 16280.31 9050.26 0.080 0.201 0.211 1.009
ou Mais 77 5303.7 14585.69 24190.95 13241.94 0.056 0.287 0.436 2.029

1

•

1700 527,3 11484,45 18665,58 10504.56 0.085 1.000 1.000 1.080
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Usando-se os dados apresentados por Pastore (1973) encontra-se 

uma correlação entre estas variáveis de .96, significante ao ní­

vel de 1%. Utilizando-se dados coligidos pelo Ministério do Traba 

1 ho (1970) encontra-se um coeficiente de correlação entre salário 

médio e porcentagem da mão de obra com 8 ou mais anos de educação 

de .94, significante ao nível de 1%.

c. Existe evidência empírica para outros países, C£ 

mo por exemplo Lary (1968) e Weiss (1966), mostrando que os dife­

renciais de salário refletem diferenças de qualidade da mão de 

obra.

Como proxy para a relação capital/trabalho haviam 

duas opções: Valor adicionado exclusive salário por empregado ou 

consumo de energia elétrica por empregado.

Utilizando informações da fita sobre declaração do 

imposto de renda-pessoa jurídica foi possível identificar 982 fir. 

mas que estão incluídos neste trabalho. Para o ano de 1974, corr£ 

lacionou-se o valor dos equipamentos destas firmas (obtidas de d£ 

claração do imposto de renda) com as medidas de capital acima de­

finidas. A melhor correlação obtida foi com consumo de energia 

elétrica (.72 significante ao nível de 1%) e foi, portanto, esta 

a medida escolhida para representar o estoque de equipamento das 

fi rmas.

As tabelas de n9 7 e 8 apresentam algumas caracte­
rísticas das firmas pertencentes aos 89 setores de NBM incluídos, 

neste estudo.

As firmas estão separadas em exportadoras e não ex­

portadoras. Pode-se verificar que para o caso brasileiro temos o 

mesmo tipo de resultado encontrado em outros países: a medida em ' 

que o tamanho das firmas cresce os índices decapitalí zação por em­

pregado e de qualificação por empregado aumentam.

Verifica-se também que em média as firmas exportado 

ras são maiores que as não exportadoras e usam capital e mão de 

obra especializada de uma forma mais intensiva que as firmas não 

exportadoras.
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Uma importante constatação é a de que as firmas ex 

portadoras com mais de 500 empregados exportam 66% do total (388 

firmas), isto é, a quase totalidade das vendas ao exterior esta 

concentrada em firmas grandes.

Observa-se também que: a) a relação insumos impor- 

tados/exportação cresce com o tamanho da empresa; b) a relação 

exportação/saídas diminue com aumento do tamanho das firmas; em 

outras palavras, parcela menor da produção é exportada ã medida 

que o tamanho da firma cresce.

Tentou-se avaliar se as firmas exportadoras diferj£ 

am significativamente das não exportadoras com relação a alguns 

atributos. Utilizou-se para tanto a analise de variância para 

se testar a diferença de medias para as seguintes variáveis:

a. Tamanho: medido pelo numero de empregados e por 

Saidas-Entradas (aproximadamente vendas-compras )

b. rei ação capital /trabalho: medido pelo consumo de 

energia elétrica por emprego.

c. qualificação da mão de obra: medido pelo salá­

rio médio.

Os resultados do teste confirmam que as firmas ex­

portadoras diferem signficativamente das não exportadoras. Isto 

implica em que a hipótese subjacente aos testes empíricos da teo 
ria do comércio internacional de que as firmas exportadoras são 

típicas do setor a que pertencem, não se confirma empíricamente. 

As firmas exportadoras são maiores e usam mais intensivamente ca_ 

pitai e mão de obra, (vide tabela 9)

Quais as razões para se encontrar este resultado? 

Porque firmas pequenas coexistem com firmas grandes emum mesmo 

setor e porque elas usam fatores de produção em diferentes pro­

porções? Existem pelo menos 4 explicações para este fenômeno e 

elas são apresentadas na próxima seção.



TABELA 9

ANALISE DE VARlANCIA

SETOR 
NBM

VARIAVEL CONSUMO DE ENER­
GIA ELÉTRICA POR 

EMPREGADOS
SAÍDAS- ENTRADAS SALARIO MED.TOTAL SALARIO MÉDIO NA 

PRODUÇÃO
N9 DE EMPREGADOS

F T F T F T F T F T

15 2.4947 1.5795 7.4420 2.7280 11.8813 3.4469 18.8649 4.3434 2.5881 1 .6099
16-23 0.0063 0.0796 136.6642 11.6903 92.2252 9.6034 91.9076 9.5868 169.2743 13.0105
29-38 4.7602 2.1818 26.6457 5.1619 15.0283 3.8766 8.3290 2.8860 25.5294 5.0527
39-40 . 29.4826 5.4298 80.0971 8.9497 33.7052 5.8056 45.3276 6.7326 72.1851 8.4962
42-43 0.6078 0.7796 39.7265 6.3029 40.2211 6.3420 24.2202 4.9214 282.5109 16.8081

44 20.9249 4.5744 378.5688 19.4568 8.2244 2.8678 2.5286 1.5901 749.5548 27.2780
47-48 37.7288 6.1424 117.1209 10.8222 27.3533 5.2300 68.1391 8.2546 166.5030 12.9036
50-62 60.1099 7.7531 665.7791 25.8027 421 .6463 20.5340 285.5047 16.8969 1603.7842 40.0473

64 6.6316 2.5752 644.8741 25.3944 166.6038 12.9075 106.6383 10.3266 1143.3833 33.8140
69-70 0.4926 0.7019 41.0436 6.4065 15.0262 3.8764 19.8296 4.4530 53.8239 7.3365
73-82 75.0975 8.6659 58.8180 7.6693 59.5680 7.7180 19.9186 4.4630 58.8812 7.6734
84-85 6.2708 2.5042 287.6838 16.9612 204.5040 14.3005 121.2431 11.0110 358.8479 18.9433

87 4.4543 2.1105 102.7953 10.1388 161.1150 12.6931 90.3353 9.5045 77.6784 8.8135
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3. imperfeições de Mercado, Progresso Técnico e Uso de Fatores ao 

Nível da Firma

a. Imperfeição no Mercado de Fatores - Berry (1972), 

Hoselitz (1968) e Ranis (1977). Estes autores argumentam que dis 

torções no mercado de fatores explicam a distribuição por tama 

nho das firmas e as diferenças na utilização de fatores entre e:las:. 

Firmas pequenas, devi do a distorções no mercado de trabalho e capj^ 

tal, se defrontam com uma relação de preços entre mão de obra, e 

capital inferior ã das firmas grandes.

b. Progresso Técnico - Nelson (1969). As firmas de£ 

tro de um setor industrial não usam a mesma função de produção neo 
clássica devido ao progresso tecnológico. Por isso elas diferem em 

tamanho e uso de fatores de produção. Este fenômeno, segundo o a£ 

tor, deve ser mais importante em paises em desenvolvimento onde o 

processo de difusão de novas tecnologias é mais lento e as imper­

feições no mercado de fatores de produção são maiores que as en­

contradas em paises desenvolvidos.

c. Estrutura de Mercado - Vários mercados são carac 

terizados por um pequeno numero de grandes fi rmas oligopolis tas e 

um grande número de pequenas firmas na "margem competitiva".

d. Custos de Transporte Doméstico e Deficiências na 

Estrutura de Comercialização - podem fornecer 

proteção para firmas pequenas em mercados locais ou regionais.

Em suma, pode-se afirmar que dentro de um setor in­

dustrial encontra-se firmas de tamanhos muito diferentes e usando 
diferentes proporções de fatóYes de produção.

Como a atividade exportadora esta concentrada em 
firmas grandes introduz-se um viez sistemático na análise agrega 

da, pois a média de utilização de fatores de produção para o ser 

tor como um todo é inferior ao das firmas exportadoras.
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V. TAMANHO da firma e intensidade de exportação

1. Revisão da Evidência Empírica

Vários estudos empíricos tem mostrado que a ati­

vidade exportadora esta concentrada em firmas grandes. Parti - 

cularmente os estudos de Hirsch (1971) e Scherer (1975) mostra­

ram que existe uma relação positiva entre intensidade de exporta 

ção (exportação/vendas totais) e tamanho da firma. Em outras pa­

lavras, a medida que a firma cresce em tamanho, uma crescente por. 

centagem de suas vendas se destina ao mercado externo. Portanto, 

tamanho daria uma certa vantagem a firma em seu desempenho em 

mercados de exportação.

As explicações dadas a esta correi ação positiva po 

dem ser agrupadas em 3 categorias:

a. Poder de Monopólio - firmas grandes têm poder 

de monopólio no mercado doméstico e tem condição de utilizar di£ 

criminação de preços entre o mercado interno e internacional pa­

ra maximizar lucros. Pode ser mostrado que as exportações são 

maiores quando hã poder de monopólio interno do que quando o mer 
cado e concorrencial^).

b. Economias de Escala - Deve-se esperar que fir­

mas grandes se beneficiem de economias de escala e que elas se­

jam mais eficientes tecnicamente do que as pequenas. Por esta ra^ 

zão elas estariam em melhores condições de concorrer no mercado 

externo e ter um melhor desempenho nas exportações.

(1) Veja-se por exemplo: Monti (1976), Garcia (1976), Katz (1976), Pryor 
(1972), Scherer (1975), Hirsch (1971, 1974), Frajnzylber (1971), Doel- 
linger (1974) e Tyler (1974).

(2) Veja-se BASEVI (1970).
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c. Riscas, Custos de Comercialização e Outras Van 

tagens - As f irmas maiòres estãq melhor equipadas para enfren- 
tar os riscos e custos de comercialização associados coma ativí 

dade exportadora. Elas podem oféreçer produtos de mel hor qual ida. 

de e em maiores quantidades que as pequenas. Outra vantagem pode 

ria ocorrer sq a firma fosse multinacional , porque ela podería 

usufruir da experiência de comercialização da organização para 

vender seus produtos em mercados externos.

Qualquer queseja a razão, a evidência empírica 

mostra que a atividade exportadora ê desempenhada basicamente 

por firmas grandes.

2. Analise Empírica do Caso Brasileiro

Os dados das tabelas 8, 10 e 11} apresentam al~. 

guinas das características principais das firmas exportadoras. As 

principais constatações que se pode inferir destes quadros são 

as seguintes:

a. As firmas pequenas e médias têm um performance 

na exportação superior ã das firmas grandes. A medida que o ta­

manho da firma cresce, a párcela da produção destinada ao merc£ 

do externo diminue. Isto é valido tanto para as firmas nacio­

nais como para as multinacionais. Este resultado ê coerente com 

a teoria tradicional de comércio internacional: se a economia 

brasileira ê relativamente escassa em mão-de-obra qualificada e 

capital, dever-se-ia esperar que firmas grandes que usam intensj[ 

vamente estes fatores de produção tenhampior desempenho na ex­

portação .

(1) Na tabela 10 são consideradas firmas multinacionais aquelas cuja par­
ticipação de capital estrangeiro ê superior a 25%.
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TAMANHO 
(N9 

4PREGADOS)

NO DE 
EMPRESAS

MEDIA 
EMPREGADOS

CONSUMO
ENERGIA ELE 
TRICA POR " 
EMPREGADO

SALARIO P/ 
EMPREGADO

SALARIO NA 
PRODUÇÃO

EXPORT. / 
SAÍDAS

EXPORT. / 
EXPORT.

SAÍDAS / 
TOTAL 
SAÍDAS

INSUMOS 
IMPORT./ 
EXPORTA­

ÇÕES

EXP. ALALC
EXP.

' TOTAIS

1 a 4 22 2.0 14477 2867 2266 0,2354 0,0020 0,0009 0,2132 0,4300

5 a 9 29 7,8 1996 7245 4456 0,3434 0,0046 0,0015 0,2043 0,3945

10 a 19 38 15,5 1602 7477 4644 0,2164 0,0028 0,0014 . 0,2151 0,6529

20 a 29 56 23,7 3445 9002 5592 0,3977 0,0187 0,0051 0,0846 0,2744

30 a 49 103 39,0 2543 8661 6424 0,0841 0,0084 0,0108 0,1410 0,1476

50 a 69 68 59,2 2986 8752 6375 0,1795 0,0158 0,0158 0,0623 0,0473

70 a 99 105 83,5 1877 11092 7072 0,1448 0,0259 0,0194 0,2176 0,0656
100 a 149 137 119,5 2197 10406 6989 0,1400 0,0435 0,0336 0,2722 0,0656
150 a 249 160 196,5 5683 11013 7453 0,1102 0,0689 0,0677 0,5968 0,0899
250 a 499 191 356,8 8243 12042 7500 0,1481 0,1972 0,1443 0,3908 0,0804
500 a 999 127 698,5 11232 12205 7693 0,1287 0,1963 0,1653 0,3169 0,1303

1000 a 1999 79 1430,9 9587 14573 8963 0,1078 0,1929 0,1939 0,5405 0,1453
2000 a A+++ 41 3938,9 17096 17559 10263 0,0698 0,2231 0,3465 0,6808 0,1201
Total 1556 431 ,Ò 11366 14228 8707 0,1084 1,0000 1,0000 0,4597 0,1152
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CARACTERÍSTICAS DAS FIRMAS EXPORTADORAS MULTINACIONAIS - 1974
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TAMANHO
(N9 

EMPREGADOS)

NOMERO 
DE

EMPRESAS

MEDIA 
DE 

EMPREGADOS

CONSUMO DE 
ENERGIA ELE 
TRICA P/EIT 
PREGADO “

SALARIO 
POR 

EMPREGADO

SALARIO 
MEDIO NA 
PRODUÇÃO

EXPORT./ 
SAÍDAS

EXPORT./ 
EXPORT.

SAIDAS/ 
TOTAL SAI

DAS “

INSUMOS 
IMPORT./ 
EXPORT.

EXPORT. 
ALALC/ 
EXPORT. 
TOTAL

1 a 4 1 2,0 1308 1872 0 0,0077 0,0001 0,0005 0,0008 1 ,0000

5 a 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10 a 19 2 13,8 1863 23115 0 0,1585 0,0003 0,0001 0,0604 0,7155
20 a 29 2 19,9 2710 15235 8089 0,1834 0,0009 0,0003 0,3185 0,0036
30 a 49 1 30,9 2895 58209 9003 0,0481 0,0002 0,0002 8,2726 0,7977
50 a 69 4 55,8 443 19993 13791 0,0481 0,0009 0,0012 9,6480 0,2095
70 a 99 1 75,8 499 6964 6331 0,9417 0,0020 0,0001 0,0000 0,0000
30 a 149 5 117,9 2917 21939 7828 0,1023 0,0024 0,0015 0,8333 0,8262
50 a 249 11 198,5 3339 21567 10984 0,3340 0,0562 0,0109 0,2787 0,0450
50 a 499 19 359,3 6424 19248 8811 0,2105 0,1098 0,0339 0,6065 0,1135
30 a 999 39 700,2 17945 21388 10669 0,0711 0,1257 0,1149 2,4003 0,1924
30 a 1999 27 1398,0 . 5868 21563 8604 0,0696 0,2543 0,2376 1 ,6482 0,2638
30 a A+++ 25 7740,0 11941 28962 14772 0,0486 0,4473 0,5984 3,4220 0,2899
tal 137 1956,3 11463 26827 13293 0,0650 1 ,0000 1,0000 2,3517 0,2445

Ca?
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b. A relação capital/mão-de-obra não difere mar- 

cadamente entre as firmas nacionais e multinacionais; a medida 

de qualificação de mão-de-obra das firmas estrangeiras e quase 

que o dobro das nacionais.

c. A atividade exportadora esta concentrada basi­

camente em firmas grandes;

d. As firmas brasileiras tem um valor medio de 

45 centavos de importação para cada cruzeiro de exportação; as 

multinacionais tem um valor de 2,35 cruzeiros para cada cruzeiro 

de exportação.

e. As firmas brasileiras vendem uma parcela menor 

de suas exportações na ALALC (11,5%); as firmas estrangeiras vejn 

dem 24,5% do total de suas exportações neste mesmo mercado.

A tabela 12 apresenta correlações entre algumas 
das variáveis características das firmas exportadoras. 0 princi­

pal resultado deste quadro é o seguinte: a variável que define 

performance da firma na exportação (exportação/vendas) está nega, 

tivamente relacionado com os indicadores de tamanho, uso de capi­
tal e de mão-de-obra qualificada. Isto e, as firmas que usam in­

tensivamente os recursos escassos do pais tem uma pior perfor? 

mance no comercio exterior. Verifica-se que e alta e positiva a 
correlação entre as medidas de tamanho (saídas, saídas-entradase 

número de empregados) com as medidas de qualificação da mão-de- 

-obra e de capitalização das empresas.

2.1. Discussão do Modelo

Propõe-se dois modelos para explicar a performan­

ce das firmas exportadoras: uma para avaliar o desempenho das t

firmas dentro do setor ao qual elas pertencem e o outro para 

explicar a diferença de intensidade de exportação entre setores:



TABELA 12

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO DE PEARSON

EXPORT/SAIDAS SAIDAS-ENTRADAS SAÍDAS N9 EMPREGADOS CONS.ENERG. 
P/EMPREGADO

SALARIO
MEDIO

jrt/Saidas 1 ,0000 - 0,2226 -0,2016 - 0,1613 r 0,1174 - 0,2456

das-Entradas - 0,2226 1,0000 0,9482 0,8215 0,4597 0,4092

das - 0,2016 0,9482 1 ,0000 0,8324 0,4738 0,4161

de Empregados - 0,1613 0,8215 0,8324 1,0000 0,4207 0,4751

sumo Energ. Eletr. 
npregado - 0,1174 0,4597 0,4728 0,4207 1,000 0,4621

ãrio Médio - 0,2456 0,4092 0,4161 0,4751 0,4621 1,0000

de Observações: 1293
el de Significância 
coeficientes : 0,001

■fundação ínótliuio de 
petfcjuidaeí econôm

ícaê 
- fipe
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0 primeiro ê especificado da seguinte maneira:

Ei, Dummy) (1)
J 

onde ♦

Xjj = exportação da firma £ do setor 2 

Xj = exportação total do setor j 

sij = saídas da firma 2 do setor j 

Si = saídas do setor j 

Ei = número de empregados da firma 2 

Dummy = 1 se a firma for multinacional e zero se 

for nacional

0 objetivo deste modelo e 0 de avaliar a importaji 

cia de 2 efeitos sobre 0 performance de um setor: tamanho (medi­
do pelo número de empregados) e a presença de empresas multina­

cionais.

0 segundo modelo e especificado como:

Xi 
gy = f (Ei , Wi, Cli , ESi » Ki/Ei, Di) 

■ 4 
onde

Xi = exportação do setor i z 

Sq- = saídas do setor i 

Ei = número medio de empregados por firma do se-' “ 

tor i

Wi = salário medio do setor i 
* I
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CI.j = índice de concentração industrial (partici­

pação das 4 maiores firmas no total das saí 

das do setor)

ES^ = Economia de escala do setor i

K^/E^ = indicador da relação capital /mão-de-obra 

do setor (consumo de energia elétrica 

por empregado)

= variável dummy, assumindo valor 1 se.a par­

ticipação das empresas multinacionais nas 

exportações do setor i for superior a 

25%

0 objetivo deste modelo é o de avaliar o desempe­

nho dos setores exportadores.

A variável número de empregados e introduzida pa­

ra captar o efeito de tamanho, enquanto que o salário medio e o 

consumo de energia elétrica por empregado representam proxies 

para qualificação da mão-de-obra e relação capital/mão-de-obra.

0 índice de concentração industrial é utilizado 

para explicar a importância do poder de monopolio no mercado do­

méstico no desempenho da exportação. Deve-se apontar que os se­

tores estudados apresentam índices de concentração industrial ele 

vados (veja tabela 13).

A variável economias de escala é obtida da estima^ 
ção da seguinte relação^ \ para cada setor:

V = k.na

onde 

(1) Veja-se a este respeito Hufbauer (1970)



fundação Inótltuio de peóqulóaô econômica^ - fipe

39.

TABELA 13

TNDICES DE CONCENTRAÇÃO INDUSTRIAL

ÍNDICE DE 
CONCENTRAÇÃO

NÚMERO DE SETORES

PARTICIPAÇÃO DAS 4
PRIMEIRAS FIRMAS

PARTICIPAÇÃO DAS 8 
PRIMEIRAS FIRMAS

PARTICIPAÇÃO DAS 20 
PRIMEIRAS FIRMAS

< 25% 15 6 1

25% a 50% 37 25 13

50% a 75% 18 29 25

> 75% 19 29 50
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V = valor adicionado por operário de uma firma 

em particular/valor adicionado médio por ope­

rário para todas as firmas do setor

n = número de empregados da firma 

a = parâmetro de elasticidade de escala.

Atribuiu-se, valor 1 para setores com coeficien­

tes significativos de economias de escala e valor zero quando 

eles não são significativos.

A outra variável dummy foi introduzida para ava­

liar a importância das firmas multinacionais na performance ex­

portadora dos setores.

b. Principais Resultados

Para o primeiro modelo, foram estimadas regres­

sões para 66 setores da Nomenclatura Brasileira de Mercadorias. 

Na grande maioria dos resultados, a variável representando tama­

nho ou não era signifitativa ou entrava significativamente com 

sina! negativo; o mesmb resultado obtem-se para as dumimies 

representando a presença das firmas multinacionais.A conclusão que 

se pode tirar destes resultados e que tamanho e empresas multi­

nacionais estão negativamente relacionados com performance na 

exportação.

0 mesmo tipo de resultado se observa quando se 

estima o segundo modelo:

X •
log (ê1) = 0,47970 log vq - 0,85274 log E; +

Si (5,272) (29,410)

+ 0,83083 log ESn + 0,89920 log CL- 
(5,022) (6,106)

- 0,46842 log D,- + 0,14158 log (Ki/Ej 
(2,146 ) (1 ,076 )
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2R4 = .543

Os números em parênteses representam os F$ margi­

nais.

Como pode-se observar as variáveis representando, 

tamanho e a presença de empresas mui tinacionais estão negativa­

mente relacionadas com performance nas exportações. Em outras 

palavras, quanto maior o tamanho medio das firmas e quanto maior 

a participação de firmas estrangeiras em um setor, menor ê a 

parcela de suas vendas efetuadas no exterior.

Algumas razões podem explicar esté resultado: em 

primeiro lugar, as firmas grandes, ao utilizar intensivamente os 

fatores de produção escassos na economia brasileira, estão em 

condições desvantajosas de competir no mercado internacional; ou 

tra possível razão seria que as rentabi1idades relativas (ou o 

nível de proteção dada ao mercado interno) fariam com que as 

firmas grandes se concentrassem basicamente no mercado interno; 

com relação as empresas multinacionais, uma explicação adicional 

seria que a divisão internacional de mercados destas companhias 

restringe suas vendas ao exterior.

0 índice de concentração industrial esta positiua 

mente relacionado com performance, isto ê, setores onde o poder 

de monopólio no mercado interno Ó maior, apresentam melhor desem 

penho no mercado externo. Esta ê uma indicação de que as firmas 

exportadoras praticam discriminação de preços entre o mercado d£ 

mestiço e o internacional, aproveitandò-se das diferenças de 

él asticidades preço existente entre estes dois mercados.

Setores onde e significativa a existência de eco­

nomias de escala também mostram um desempenho superior nas expo_r 

tações, indicando que os ganhos de eficiência associados as eco­

nomias de escala melhoram a posição competitiva das firmas.
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Finalmente, existe uma relação positiva entre 

qualificação da mão-de-obra e intensidade de exportação, indicaji 

do que - ceteris paribus - o desempenho de um setor é melhor se 

a qualificação da mão-de-obra for maior.
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VI• CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES DE POLÍTICA ECONÔMICA

a. Em Relação ã Teoria do Comercio Internacional

Neste trabalho procurou-se mostrar que a ativi­

dade exportadora é desempenhada basicamente por firmas grandes e 

que estas firmas diferem significativamente das não exportadoras 

com relação a utilização de mão-de-obra qualificada e capital.

As firmas exportadoras usam proporeionalmente mais 

mão-de-obra qualificada e capital que as firmas não exportadoras. 

A agregação de firmas exportadoras e não exportadoras em um mesmo 

conjunto, bem como sub-setores que não exportam com os que expor­

tam, distorcem o resultado dos testes agregados. A hipótese subja. 
cente a estes testes - de que a atividade exportadora é desempe­

nhada por uma firma típica deste setor - não encontra respaldo nos 

dados disponíveis para a economia brasileira.

Ao se incluir em um mesmo setor atividades não 

exportadoras (que usam mais intensivamente mão-de-obra não quali­

ficada) com atividades exportadoras (mais intensivas em capital 
e mão-de-obra qualificada) subestima-se os coeficientes médios 

de utilização de fatores escassos e as conclusões de que o Brasil 

exporta produtos intensivos na utilização de fator abundante 

não está mais garantida.

Por outro lado, os resultados aqui obtidos de que 

a performance das firmas e setores esta negativamente relacionado 

com o tamanho das firmas é compatível com o modelo de H-O-S, 

no sentido de que as firmas que exportam uma parcela maior de sua 

produção são aquelas que usam menos intensivamente os fatores es­

cassos da economia brasileira. t



fundação indiltuio de peóquidad econômica^ - fipe

44.

b. Em Relação a Política de Emprego, Distribuição de Renda e Po­

lítica de Industrialização

Esperava-se que o crescimento acelerado das exporta, 
ções de manufaturados representasse uma fonte importante de cria­
ção de empregos na industria^). Isto seria uma consenquencia de 

que as vantagens comparativas brasileiras no comercio interna­

cional se concentravam em setores que usavam intensivamente mão- 

-de-obra não qualificada.

Os dados aqui apresentados mostram que a atividade 
exportadora está concentrada em grandes firmas que usam proporcio 

nalmente mais capital e mão-de-obra qualificada que as menores. 

Portanto, o impacto sobre a geração de emprego deve ter sido me­

nor do que se imaginara e estimara.

Se no futuro, as exportações brasileiras conti­

nuarem concentradas basicamente em firmas grandes, não se deve 

esperar uma contribuição fundamental do crescimento das exporta­

ções de manufaturados na absorção de mão-de-obra.

Como o rápido crescimento das exportações de manufa 

turados concentrou-se em firmas grandes e estas firmas usam fato­

res de produção de oferta inelastica (mão-de-obra qualificada e 

capital) em maior intensidade, este pode ter sido um fator adicio 

nal na explicação da piora na distribuição de renda veri f i cada nejs 

te período.

Deve-se destacar, finalmente, que o fraco desempe­

nho das grandes empresas no mercado internacional (medido pela 

proporção das vendas efetuadas para o mercado externo/total das

(1) Veja-se, por exemplo, Tyler (1974).
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vendas) indicam que a estrutura de proteção tarifária pode estar 

favorecendo as vendas das grandes firmas ao mercado interno ou e 

pequeno o poder competitivo destas firmas no comercio interna­

cional. Qualquer que seja a razão,êste resultado tem importan­

tes consequências sobre a política de incentivos a exportação e a 

política de industrialização do país.
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ANEXO 1

RELAÇÃO DOS ITENS DA NOMENCLATURA BRASILEIRA DE 

MERCADORIAS INCLUÍDAS COMO EXPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS
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1507

1602

1603

1704

1804

1806

2002

2007

2102

2107

2302

2304

2905

2935

2944

3301

3404

3703

3811

3902

- Oleos vegetais fixos, fluídos ou concretos em bruto, purificado ou 
refinados.

- Outras preparações e conservas de carnes ou de miúdos comestíveis.

- Extratos e sucos de carne.

- Artigos de confeitaria que não contenham cacau.

- Manteiga de cacau,inclusive a gordura e Óleo de cacau.

- Chocolate e outras preparações alimentícias que contenham cacau.

- Legumes e hortaliças preparados ou conservados, sem vinagre nem áci­
do acetico.

- Sucos de frutas(inclusive o nosto de uvas)ou de legumes e hortaliças, 
não fermentados,sem adição de álcool,com ou sem adiçãò de açúcar.

- Extratos ou essencias de café, de chã ou mate;preparaçÕes a base 
destes extratos ou essencias .

- Preparações alimentícias não especificadas nem compreendidas em ou­
tra parte.

- Farelos,semear e outros de penei ração e da moagem ou de outros tra­
tamentos de cereais e de leguminosas.

- Tortas,bagaço de azeitonas e demais resíduos da extração de Óleos ve 
getais, com exclusão das borras.

- Alceois ciclicos e seus derivados halogenados,sulforados,nitratos e 
nitrpzados.

- Compostas heterociclicas, inclusive os ácidos nucleicos.

- Antibióticos.

- Oleos essenciais(desterpenados ou não)líquidos ou sólidos e resinÓi- 
des.

- Ceras artificiais, inclusive as solúveis em ãgua;ceras preparadas não 
enulsionadas e sem solvente.

- Papéis, cartolinas e tecidos sensibilizados,impressionados ou não, 
mas não revelados.

- Desinfetantes,inseticidas,fulgicidas,herbicidas,raticidas,antiparas2 
tarios e semelhantes.apresentados em formas ou embalagens para venda 
a varejo, ou em proporções ou em artefatos,tais como fitas, mechas, 
e velas , sulforados e papel mata-mosca.

- Produtos de polimerização e copaiimerização (polietilenos,politetra1 
de tilenos, palisabutileno,poliestireno,cloreto de polivinila aceta­
to de polivinila,cloroacetato de polivinila e demais derivados poli- 
vinilicos, derivados poliacrilicos e polinetra crilicos,resinas de 
cumaronaindeno, etc.)

Continua
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3906 - Outros altos polimeros, resinas artificiais e matérias plásticas ar­
tificiais, inclusive acido alginico, seus sais estéres;linoxina.

4011 - Pneumaticos,protetores,aros(maçiços ou não),camaras de ar,e "flaps", 
de borracha vulcanizada,não endurecida,para qualquer tipo de roda.

4202 - Artigos viagem(malas,vaiises,caixas para chapéus,sacos de viagem,sa­
cos mi li tares,etc),bolsas para compras,bolsas,carteiras, pastas para 
papéis,porta documentos, porta-niqueis.estojos de toucador, estojos 
para ferramentas,tabaqueiras, estojos e caixas(para armas, instrumen 
tos de música,binóculos,jóias,frascos, colares,calçados,escovas,etcj 
e artigos semelhantes, de couro natural .artificial ou reconstituídos 
fibra vulcanizada de matérias plásticas artificiais,cartão ou teci­
dos.

4203 - Vestuário e seus acessórios de couro natural.reconstituído ou artifij 
ciai.

4205 - Outras manufaturas de couro natural.reconstituído ou artificial.

4303 - Peleteira manufaturada ou confeccionada.

4415 - Madeira compensada ou contraplacada, mesmo com matériasjmadeira mar- 
chetada ou inscrustada.

4423 - Obras de'carpintaria e peças de armações para edifícios e constru^ 
ção, inclusive os painéis para assoalhos e as construções desmonta^ 
veis ou pré-fabricadas de madeira.

4425 - Ferramentas,armações e cabos de ferramentas, armações de escovas,ca­
bos de vassouras e de pincéis de madeira;formas,alargadeiras e esti- 
cadores para calçado de madeira.

4701 - Pastas para papel.

4801 - Papéis cartolinas e cartões fabricados.mecanicamente,inclusive pasta 
de celulose, em rolos ou em folhas.

4809 - Placas para construções de pasta de papel de madeira desfibrada ou 
outras matérias vegetais desfibradas, mesmo aglomerados com resinas 
naturais ou artificiais ou com outros aglomentados analogos.

5004 - Fios de Seda na acondicionados para a venda a varejo.

5307 - Fios de lã penteada,não acondicionados para a venda a varejo.

5505 - Fios de algodão,não acondicionados para a venda a varejo.

5509 - Outros tecidos de algodão.

5607 - Tecidos de fibras têxteis sintéticas e artificiais descontínuas.

5710 - Tecidos de juta.

5904 - Cordéis,cordas e cabos,trançados ou não.

6001 - Tecidos de malha, não elástica,sem borracha, em peças.

6004 - Roupa interior de malha,não elástica,sem borracha.

Continua



fundação ín&tituto de peóquíôati econõmicaô - fipe

54.

Continuação

6005 - Roupa exterior, seus acessórios.

6101 - Roupa exterior de homens e meninos.

6102 - Roupa exterior de mulheres.meninas e crianças de colo.

6103 - Roupa interior,inclusive colarinhos, peitilhos e punhos para homens 
meninos.

6109 - Espartilhos,cintos,porta seios(soutiens).suspensórios,Jigas,jarretei- 
ras e artigos semelhantes, de tecidos ou de malhas,mesmo elásticos.

6202 - Roupa de cama, de mesa, de copa ou de cozinha .toalhas e artigos seme 
lhantes de banheiro,cortinas e outros artigos para guarnição de inte 
ri ores.

6402 - Calçados com sola de couro natural.artificial ou reconstituído; cal­
çados com sola de borracha ou de matéria artificial.

6403 - Calçados de madeira ou com sola de madeira ou de cortiça.

6908 - Outros ladrilhos,azulejos,pastilhas e lajes para pavimentação de re­
vestimento.

7011 - Ampolas e invólucros tubulares de vidro abertos,não acabados, sem 
guarnição,para lampadas elétricas,tubos e válvulas eletrônicas e se­
melhantes.

7301 - Ferro fundido (inclusive ferro-spiegel), em bruto,em lingotes ou blo 
cos ou formas semelhantes.

7302 - Ferro-ligas.

7310 - Barras de ferro de aço laminados ou extrusadas a quente ou forjadas 
(inclusive fio máquina); barras de ferro ou de aço obtidas ou acaba­
das a frio;borracha ocas de aço,para perfuração de minas.

7313 - Chapas de ferro ou de aço laminadas a quente ou a frio.

7318 - Tubos (inclusive seus esboços ) de ferro ?u de aço,com exclusão dos 
condutos forçados da posição 7319.

7336 - Aquecedores, estufas,lareiras e fogões dei cozinha(inclusive os que 
se podem utilizar acessoriamente em aquec‘mento), fogareiros.caldei-, 
ras com fornalha, aparelhos para aquecer í>ratos e aparelhos semelhad 
tes, não elétricos dos tipos utilizados |><ra usos domésticos,bem co­
mo suas partes e peças separadas, de fer*o fundi do,de ferro ou aço.

8205 - Ferramentas intermutáveis para máquinas • para ferramentas manuais , 
mecânicas ou não(de cunhar,estampar,rosq^ear,alisar,filetar, fresar, 
mandrilhar,entalhar tornear,atarraxar,fu(ar,etc)inclusive as fieiras 
de estiragem e de extrusão dos metais,bd como as ferramentas de 
perfuração ou sondagem do solo. '

8211 - Navalhas comuns e de segurança e suas ld;i nas (inclusive e os esboços 
em tiras);peças separadas metálicas de ííquinas de barbear.

Continua
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8212 - Tesouras e suas laminas.

8408 - Motores de explosão ou de combustão interna,de embolos.

8409 - Rolos compressores,de propulsão mecânica.

8415 - Material.maquinas e aparelhos para a produção de frio.com equipamen­
to elétrico ou de outras classes.

8422 - Máquinas e aparelhos de elevação de carga de descarga de de movimen­
tação (elevadores,guinchos, macacos.talhas.guindastes.pontes çblan­
tes .transportadores teleféricos,etc)com exclusão das máquinas e apa­
relhos da posição 8423.

8423 - Máquinas e aparelhos fixos móveis,para extração movimentação de ter­
ra,para escavação ou para perfuração do solo (por mecânicas,portado­
res de carvão,escavadeiras,niveladores,"bulldozers",etc);bate- esta­
cas ;aparelhos para remoção de neve.exceto os veículos para remoção 
de neve da posição 87.03.

8425 - Maquinas.aparelhos e instrumentos para colheita e debulha_de produ­
tos agrícolas.prensas-enfardadeiras de palha e forragem;mãquinas cor 
tadeiras de selva; tararas e máquinas semelhantes para limpeza dê* 
grãos;maquinas selecionadoras_de ovos.de frutas e de outros produtos 
agrícolas, com exclusão das maquinas e aparelhos para industria de 
moagem da posição 8429.

8441 - Máquinas de costura(para tecidos,couros,calçados,etc),inclusive os 
moveis para máquinas de costura;agulhas para máquinas de costura.

8445 - Mãquina-ferramentas para o trabalho de metais e de carbonetas metá­
licas diferentes das compreendidas nas posiçoes 8449 é 8450.

8451 - Máquina de escrever,sem dispositivo totalizador;mãquina de autenti­
car cheques.

8452 - Maquinas de calcular;mãquinas de escrever chamadas de "contabilidade!' 
máquinas registradoras de caixa; máquinas de franquiar.de emitir bi­
lhetes e máquinas semelhantes.com dispositivo totalizador.

8453 - Máquinas automáticas de tratamento da informação e suas unidades;le2 
toras magnéticas ou õticas-.mãquinas de registrar informações em su­
porte sob forma codificada, e máquinas de. computador eletrônico equi_ 
pamento periférico e outros.

8455 - Partes e peças separadas e acessórios(exceto estojos,capas e seme 
lhantes), que se possam reconhecer como destinados exclusiva ou pri£ 
cipalmente a maquina e aparelhos das posições 8451 a 8454.

8456 - Máquinas e aparelhos para separar,peneiras,lavar,britas,triturar ou 
misturar terras.pedras.minérios e outras matérias minerais sólidos ; 
maquinas e aparelhos para aglomerar,dar forma ou moldar combustíveis 
minerais sólidos.pastas ceramicas,cimento,gesso e outras matérias m£ 
nerais em pÓ ou em pasta;mãquinas para fazer moldes de areia para 
fundição.

Continua
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8463 - Arvores de transmissão .árvores de manivelas,suportes de mancai e ma­
nuais diferentes dos rolamentos engrenagens de ffição,redutores.mul­
tiplicadores e variadores de velocidade .volantes e roldanas (inclusj_ 
ve de polias para cadernais ou moitões)embreagens.orgaos de acopla - 
mento(luvas acoplamentos flexíveis,etc)e juntas de articulação (de 
cardan.de oldham.etc).

8501 - Geradores, motores e conservadores rotativos;transformadores e con­
versores estatísticos (retificadores),etc);bobina de reatônica a de 
auto-indução.

8506 - Aparelhos eletromêcanicos, de uso doméstico,como motor incorporado.

8508 - Aparelhos e dispositivos elétricos de ignição e de arranque para mo­
tores de explosão ou de combustão interna(magnetas.dinamos-magnetos, 
bobinas de ignição,velas de ignição e de aquecimento,aparelhos de 
arranque,etc) geradores (dinamos) e conjuntores disjuntores utiliza­
dos com estes motores.

8513 - Aparelhos elétricos para telefonia e telegrafia por fio,inclusive os 
aparelhos de telecomunicação por onda portadora.

8515 - Aparelhos transmissores e receptores de radiotelefonia e radiotele - 
grafia;aparelhos transmissores e receptores de radiodifusão e televi^ 
sao compreendendo os receptores combinados ccmfonografos e os apare­
lhos de tomada de vista para televisão;apare1hos de radiodireção. ra^ 
diodetecção, radiossondagem e radiotelecomando.

8518 - Condensadores elétricos,fixos ou ajustáveis.

8519 - Aparelhagem para interrupção seccionamento,proteção,derivação ou co­
nexão de circuitos elétricos(interruptores,comutadores,rolos corta- 
circuitos, para-raios,eliminadores~de onda,tomadas de corrente, su­
portes de lampadas, caixas de junção,etc)".resistências não aquecedo­
ras .potenciometros e reostatos;circuitos impressos;quadros de coman­
do.

8520 - Lampadas e tubos elétricos de incandescencia ou descarga,para ilumi­
nação ou para-raios ultravioletas ou infravermelhos;lampadas de ar- 
co;lampadas elétricas empregadas em fotografia para produzir a luz| 
relampago.

8521 - Lampadas,tubos e válvulas eletrônicas (de catodo quente de catodo 
frio ou de fotocatodo,diferentes dos da posição 8520)tais como lampa 
das,tubos de válvulas de vacuo.devapor ou de gás(inclusive tubos re“ 
tificadores de vapor de mercúrio),tubos catõdicos, tubos e vãvulas p^ 
ra aparelhos de tomada de vista de televisão etc;celulas fotoelétri- 
cas;cristais piezoeletricos,montados;diodos,transistores e dispositj 
vos semicondutores semelhantes;microestruturas eletrônicas.

8523 - Fios.tranças,cabos(inclusive cabos coaxiais),tiras,barras e semelhar^ 
tes,isolado para usos elétricos (mesmo esmoltados anodicamente), com 
ou sem peças de conexão.

Continua
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8701 - Tratores.inclusive tratores-guinchos.

8702 - Veículos automóveis com motor de qualquer tipo para o transporte de 
pessoas ou de mercadorias(inclusive automóveis de corrida e Ônibus - 
elétricos).

8704 - Chassis com motor dos veículos automóveis citados nas posições 8701 
a 8703.

8706 - Partes e peças separadas e acessórios dos veículos automóveis compre^ 
endidos nas posições 8701 a 8703.

8710 - Velocípedes(inclusive triciclos de carga e semelhante),sem motor.
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Utilizou-se neste trabalho informações estatísti­

cas das seguintes fontes:

1• FITA D0 IP1 - 1974

A fita do IPI contem informações a nível de estabe­

lecimento para as seguintes variáveis

1. Saídas para o mercado interno e externo a níve! 

de produto

2. Entradas do mercado interno e externo a nível 

de produto

3. Consumo de Energia Elétrica

4. Salários na Produção, Fora da Produção e Totais

5. Número de empregados dentro e fora da produção

6. Credito de IPI pela exportação

Selecionou-se 89 seções da NBM a 4 dígitos que re­

presentavam em 1974 aproximadamente 80% das exportações totais 

de manufaturados. Foram então separados todos os estabeleci­

mentos quç declaram produção deste ítens. Agregou-se todos os 

estabelecimentos que pertenciam a uma mesma firma. >

Optou-se em classificar as firmas em setores atra­
vés da principal atividade declarada no período. Por exemplo: ca 

da firma declara todos os produtos que sairam de seus estabeleci 

mentos. Determina-se a principal saida a um nível de 4 digitos 

de NBM e considera-se a firma como pertencente a este setor.

Eliminou-se, em seguida, todas as firmas que embora 

produzissem uma das 89 NBM escolhidas, não tinham como ativida­

de principal um destes ítens.

Em seguida foram eliminadas algumas inconsistên­

cias das informações tais como: firmas que declaravam salários
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«mas não declaravam empregados, firmas que declaravam saídas mas não 

declaravam entrada, etc, foram excluídas.

' Com base nestes ^critérios selecionou-se um total 

de 1700 empresas exportadoras e 16793 não exportadoras, perfa­

zendo um total de 18493. Estas firmas representam 30% do total 

das saídas do setor industria] e 32% do emprego.

2. EXPORTAÇÕES A NÍVEL DE EMPRESA

Com baseem informações da Cacèx foi possível deter 

minar o destino das exportações a nível da empresa. Para 1293 

firmas exportadoras foi possível classificar as exportações em 

função dos mercados compradores. Estas firmas representam 76% 
das firmas exportadoras incluídas no prílWte estudo.

3• GUIA INTERINVEST

Este guia apresenta a participação de capital es­

trangeiro nas empresas industriais do Brasil. Com base nestas i£ 

formações foi possível determinar, quais das empresas exportado^ 

ras eram multinacionais.


